


ANNO IV 

Assi »g para a cidade c y 
ao 8*000 

Semestre. 
I*«SM«10"10 adiantado 

Largo do Carmo 

N. 189 

Io i r -;o 
ionar, 

\rtigosdciutei lí* 
paççamantoSadlaníado 

C0LLAB0&AS0 — D ÍVIS50S. 
cti5 EDITOF^FELICI/NO LEITE PACHECO JUNJ< 

Publica-afe aoà Nnhbadog, roeche «e m i m m cio folrn lio. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 25 do Outu '.AZIL 

imim mm 

0 Progr 

O século X I X nã nte o século das 

luzes ravilhas. 

- grandes descobertas ^cientificas, co-

idas pelo século X V I , e desenvolvidas 

ictividade humana. 

tèra traçado ao homem um rotoiro lumino­

so na sen d a da civilisaç 

r sua vez a industria,•derivando-se 

das sciencias positivas, tem levado a huma-

nid.i los com-

ntos, roubandoá natureza, ampla-

indefinitamente, o que ella tem de 

m iis oculto. 

O homem viu-se no centro do umver 

acima d em torno des­

uni pontos luminos 

O rei da luz alumi iva-o, 

seu que 

• 

Er i de 

>r. 

iarden-

Appar io, e o ho-

1 r. 

ora 

taml s invesl 

i traç­

ai dizer, 

u m livro aberto, tendo, em cada uma de 

suas pag i infantil d 

TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

M. PI? 

(Continuação do n" 188) 

Depois veio um novo sentimento 
se-lhe do co o amor! A imagem de 
Jorge offastou um pouco, mas não co 
guiu expulsar, a imagem do Magdalena ; e 
quando esta, depois 'Io tantos anno 
sencia, se veio reunir á irrr.ã, quo a G 
mecia, Leonor sentiu um júbilo ineffa 
o concebeu a esperança de abrigar no 
coração o amor e o affecto fraternal, c 

- pombas n'um só ninho; apparecou lhe 
ituro, illuminado por uma luz esplendi­

da ; sonhos ridentes lhe vieram povoar a 
phantasia e devaneou uma existência toda 
florida, u m caminho do rosas, que trilharia 
ufana, com uma das mãos pousada na mão 
de Magdalena, a outra na mão de Jorge. 

A realidade dissipara n'um instante ossa 
formosa perspectiva,entenebrecera esse fui-
gido horisonte. N'osse caminho de flores, 
que esperara percorrer alegre, onlevára-se 
em seguir com a vista os seus dous cor 
nhoiros de jornada, bellos do mecidado, 
cheios de vida e de esplendor, que ian 
frente de mãos enlaçadas... o tinham-na ol-

ítas que dormem, sob no 

superpostas umas sobro as outras, o som- instrui 

no da eternidade. 

Mas as vistas do homem s 

contemplação do infinitamouio Oh 

ora também preciso cofll 

monte pequeno. A liu II 

.Mas como, se sous olhos e in 

eram tao grOBS 

lnventou-se, porem, o microscópio, Q um 

mundo, um universo se pai itel-

ligencia humana. 

Então, com o oscálpello da sciea 

punho, tudo se estudou ; a tudo 

ram-se leis. 

A astronomia, a phisica, a chimic 

os sciencias, emíim, que dormiam 

cérebro humano, dospertaram de seu som-

no, o começaram a mover se â luz vivi 

dora do progresso. 

0 homem, também, havia oncon 

determinado o seu posto de honra na e 

Ia da creação. 

. .'á não era o escravo da idade medi., 

o ente livre e responsável. 

()- amai-vos uns aos 

is, foi observado e respeitado. 

Kos homens se gruparam em uma enor-

familia, conhecida sob a' denorniu i 

<\e—humanidade. 

liberdade e o direito tornaram o pon-

equilíbrio d'este corpo colloctivo. 

igrapbo ligou os contin o a 

devorou o espaço,ora entranhan 

io granitico das montanh 

LÍS extensos vali 

0 vapor Bymbolisa o Hercules dos 

moderno 

< i 

Ti 

— O 1'iiln 

nuti 

nunciad 

to appl 

A| 

An 

Pr 

Per| 
(» 

i guerra 
franco-1 i ura punha­
do 'I" hom ms ii 

tiu, dur 
\ m 

paz, o i 

com ra. Em 187 1, o 
atado d • 

o m indal 
rep u 

Na antiguid 

com os hymn 

Outr'ora o trabalh 

i morgado. 

A eschola tornou-se um templo 

i i i > 

do n 

tri-

un-

france2 

allen 

vidado, tinham 
Iara por oi los com M M 

perfum idas ri 
istados c 

com ma 
prantos, supplic i i 

viram. A nouto descer.' 
lira mia ao porto, lá 

fogos rosados, a cuja li 
minhavam alegr 

a luz o encanto da verod i 
io do verdura, murch 

.-se o vallad i i udo i 
asporas o negras, grilo 

, trovas o solidão, o ao longe ouvi 
se não sei que deliciosos murmur 
tu a vara luz 
mos aromas. Tudo era júbilo alem, tudo 

aqui. E o vulto ia ir-
t quo olla (.'inli.i I Mli i-

ra, consolara, perpassai fei­
ticeiro, entro.essas musicas o fragran 
enlaçado com o vulto d 
por q eonor d 
santa, quo taml itia a mi 
vor-lho nas veias, illuminar-lh 
descantar-lho no intimo d'alma 
ções do amores, ficara reVG 
abandonada no orm ninada 

o passo o a a 
o velho, i tu mu I 
tr*ora amparara ahia do 

1 

o quo romoi 'Ui-

-u l 

. que 

mui-

rlumo 
r iria no aí! um id i 

sua irmã bal 
E Loonor, com o espirito ral' - soffrin "los de cari-
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O que i ' co­
mo dizem os italian 

Na Al 
recebido ova r parte dos aliei 
allijresidera. A popula 
trou a n 
zes, quo tinhao ido assistir 
exercito allemào, volta i ir á SI 
burgo, como ei ir. 

Ap ro 
dis] l'allar-1: 

industr i in-
telligeucia dn snr. Micole, e aberta no Pa 

• industria dos Cam] Por 
hojo, só quei 

ue nlli se admii 
relógio «lá a hora era todos os p dia, 

ran-
_o duplo movimento 

•r meio de um globo de metal, su-
perp admirável rolo-

igurara em 
lyceus, pai a facilitar as I 
apoia, custa apenas i mil rô-

:oilo. nã cuia possuo u m 
adraira\ ain­

da i io. Aponto 
i ins 

>nsta-me 

\o sr. 

6o C o e l h o . — E s t á quasi cor-
. i dramática dei 

Furtado C 

s |ue fal-

da parie «los Ytu-
inhia, tanto as-

ivent >u le tomai 
ara se convidar 

de momeni 

i bem que vamos ter algumas nou-

0 ^r. Furtado C elho, aceitando o convi­
te que lhe foi feito, declarou que já tinha 
pen- vir a esta cidade com sua c 
pan!. 

Chuvas.-Depois de uma prolong 
secca, que causou alguns estragos a lavou­
ra, felizmente, no dia 22 tivemos pequi 
chuvas durante todo o dia, 
durante a noute, no dia 23 ainda amanhe-
ceo aos chuvisq 

Compannia lyríca.— rra-
ri ei. nhía lyrica, annun-
cia que no d i ca 
pitai a sua companhia [.ara o: i cx -
hibi. • : a, obi i-
gando-se a dar — G u a r a n y — A i d a — \fi 

^— e preenc 
intre 

i intes :—Rei ivador— 
ivllha— 

nho i conceber que fosse doloro-
le sua irmã e qu nha-

volu otária-
.llligira-

Ihe 
tinham leva 

que a !i 
mas 

l I 

gran 

mto, 
o qi 

humidas 
janellas, tudo aqui] Ia u-
m a influem ia lhe que i ha­
viam cntorrado viva n'um túmulo, e que 
sentia ranger a lou a es-

ão. O raio que a fulmi­
nara, quebrara a campa, o ei Ia poderá sur­
gir ;'. luz do dia. pallida do sobresalto, 
respirando cnrn júbilo o vivo aroma 
campinas, > os cabellos á bris i 

E x a m e * «Io prepnraforlos,-

i 8 do futuro ui. 

Gazeta do Povo.—Co 
Io apparoceu, ha «lias. na I 
lha «liana, propriodade d*nina 

manditaria, .composta de labo 
intoll 

Agradecemos mal e di 
jamo dloga uma vida longa o 
invejável, 

O progre te titulo pu-
imos hoje u n a 

public 
liz. 

População d .^.llomanUn. - A 
direcção de est itistic i d ) Ulomanha publi-

ipu-
lação do im ela­
borados desd i 1816. 

Oi .• muito interes­
sante, por que a vitalidade o o desenvol-

mto de um po\ 
ligad i irem ml > da su i p »pul i 

itivo, 
da po­

pula ,• h t de 
traorditfario incremento da 

ulaçfto na Russi 
> para a 
C a. 

O augmento «l i popula ?âo na Allemanha 
parou durante um longo perio I i 

c jpt 
guen 

He 24 í habitantes, que c atai 
Allemanha em 1816, chegou, o uni» i 

numero do 42 
o que da um ;iu. 
mo i anual. 

Este ialeulo i ee-.se para a Alie 
manh i int »ira. 

Quanto aos esl rliculan 
se entre elles differenças notáveis. Vssim, 
io passo |u J na Pru ssi i o augmento mnual 
foi term • 100, a le 1.1 • 
por 100, na Saxooia sò foi do 0,55 pai 
Baviéra, 0,43 para o" Wurtembe l >8 pa­
ra Baden e 0,29 para Ais icia-L >ren i. 

lontra a íoraiigsi —A 
form flagell i 
vel dos }. A foni aúb i o i saú 
va», é o II igel 1 is e «I • - j irdins. 
Alem de ou p ira d 
mais vaut ijos imente h 

/,/ c ipanem i, que tem dado optimos 
resultados. Vamos lembrar mais u n, re­
cém r um agricult )r es 

• i i-

• e] 

Io em molhar com saliva a extri i du 
i palli t. mer rulb mdo-a d i 

blim to-chloru 
curió). Ba duas ou 
Me palha a i onlrad i da 
um formigueiro, para immediatamonte 

is, que i 

i I > a IV i ir dle-
1) 0-

do i \ ivos. Na s ii i de 

1 

a n ni lelhanto 

Ol.itimrlo —1> 18 il-
do Outul 

18 

casada com * l'".lias Antônio d'Arrud 
mathisrao. 

Dia 19 
Belmira,dej25 ani eira, esi 

Maximiano «Io Oliveira Bueno : ineninj 
i 21 

Antoiii 3, viuvo 
Maria, i Mar-

. opesia. 
Dia 

Mil avo de ' 
Bapl ista 1 o : pneui 

Joanna Mari ii i, bran­
ca u itur iljd uiose. 

Di i 
• lha de I 

er Bueno e sua mulher. < lei trude Blandina 
i : \orm 

Dia 
Fernandiua,28 mezes, filha de Cheru 

i Silveira: verra 
\ma«lnr Rodrigues 1'into,•'.'<) anno 
íora Galdina Cavalfa 

Dia 21 
Maria,3 annos, tilha de Benedicto 
de Jesus e sua mulher Antonia 
vermes. 

Di.i 

I iria Pompéo,60 annos,viuva : en-

Dia 29 

nnos.filho de 
ale e Theodora Padilha : verm 

.1 ii mnascido,filho «le Francisco da 
/ Pinto o sua mulher Maria Augu 

Dia 2 de Outubro 

Io Baptista, 4 annos, filho de Pla« 
Pauli e .Maria Jorand : tétano. 

ferino, 20 annos, solteiro, escravo 
Antônio d'Almeida Prado : marasmo. 

Francisco «Ia Costa,85 annos.casado 
\\ in i límilia da < !o 

Dia 
Querubim.24 annos, solteiro, è*cravi 

Foliei «no Leite Pacheco : tubei 
ia 7 

Fr Mathias Piat i, 10 annos,soltei-

Dia 8 
Pedro, 2 innos, filho do Benedicto 

ia mulher Jesuina Mari 
i : verm 

iria G rtrudes, 60 annos, \ iuva : que< 
i ras. 

Dia !) 4 

Fi M a n a de Jesus, 'i 1 ani 
: ondoroad 

Dia 11 

Vic 34 annos, solteira escrava de 
Camillo i trite. 

Dia 14 

da Silveira Li sol-
i iillm di le Silveira Feito 

banquetes 11 
que da luz e do 

15 
I 

i Rodrigues da 

'iO annos, viuva de Lucia-

Día 
. ídano, , ̂  filho de Joaquim 

D d. An na de OliueiraGui-

filho de João"Antônio 
« Antonía^de Oliveira : 

Quoruh ijl anno, fil 
i*de M a 

Dia 
Lu 

1 dia, filha di de Al-

1!» 

oio Barreto i 

Dia 
Ril . Kibeiro, de .'J."3 annos, 

com Francisco Antônio Corrêa: febre pue-
«1. 

Dia 22 
le 4 mezes, filha de Joaquim de 

Almeida Mattos e d.[Maria Cândida Galvão 
eólica. 
«le 2 annos, solteira, escrava 

de d. M M quina£d'Aln- tubercu-
losgpulm 

Mello le umj fa ill i inellas da solitária residen-
railia ari s quando se imir QO 

• o incendiava as vidi ue se vir. 
reali te, e que conservavam a sua r 
venci i a \ ermelhada ainda depois «I" 

FOSSIA 

. 

i I 
ou c 

mil lubi 
s 

i habita o fi 

Por i bom, 
mandai ao peito meu 
um raio 
— mudai o inferno em ceu !.. 

Ü R0DRT< 

ultimo i 
! do modo , a p 

mir no horisonte 0 globo luminoso, COM 
quo podesse illuminar 

, o aquella tri um refle 
madri lera-1 umulo, do sol da eternidade. 

• •i,i m o cap 
le- lan 

um lioin 

ipplau li Ia foi pro \\ im oppi osso por ura i importante 
nli.i «I i A nu\ acolia, tando 

— Qu perguntou : 

esplendida formo > turbilb pautada dos modos do 
igo. 

rriiun-j |ue tenh 
liante ti 

uma co 
nor, pallida, melancólica, trajando um sin- ses. 

— luentes ve-
pito avô, que liar aos fraguodo trazer 
solitário- ie hoje traz. Que hei-de eu 
contemplar ainda uma v •/, o Oceano. (ue hei-do eu fazer? Estou 

A casa «Ias penedias nilg raud lido ; deriga d'esta vez, como nunca pe-
pecto com a m tu, a minha honra n H 
se-lhe a i torno, o ella perm io,/de m•> is costas, ia 

da porta lia a poi 
cendo o nd •> 
uma p«"i sua 
estatura... de 
— a ? acudiu Leonor, 

curi mbem um tanto iuquieta, por-
do velho capita 

— (» que suecodeu < 
as tropas «Ia junta era 1 is a du-

quando muito. 
— O i|uò ! tornou Leonor, ainda inquie-

porquo nao pei londe o cap: 
queria cl le que pi emos al-
siima batalli 
— Poi para que julga que mar-

omfim n'esta «In tornou Kai-
ido deixar de mostrar pro-

fundo di orancia estratégica 
bem melhor do que 

meia d 
ponto do littoral. Niio tenho a menor du-
\ i Ia . vem n ir o forl 
— .clamou 

I or, dando ui 
— l aho-

i com dignidade ; o 
nfiado á honra deste inhabil, mas 

o militar. E vejo-me som muniçi 
arthiíhori i, com um 

insufficiente ( o digno capitão ainda 
lhe achava insuficiente)! Diga-me,diga-mo 
o que hei de fazer ? 

(Continua) 
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SECCAO um 

0 CDmmcrcio do Rio dí Janeiro c o 
do Província 

Consta-nos, ha muito, que alguns nego 
ciãntes desta praça queixam-se, sem razão 
alguma, do commercio da província o, do 
preferencia, pretendem conservar suas re­
lações commerciaes com as províncias vizi-

pecialmonte com a de Minas. 
Para haver prevenções d'esta natureza, 

era preciso que o que se tem dado n 
província não se desse em outras, em iden-

liçOes «le prosperidade. 
tem havido falta ou erro, parte, com 

honrosas es srs. negociantes 
a praça e nSo do commercio da provin-

m mais preâmbulos, pretendemos de­
monstrar a verda 

Illimitada, como õ, a confiança que esta 
praça deposita nao só, em qualquer indiví­
duo que senta para comprar, como 
também nos seus igentes que, pelo interi­
or, promovem a acquisicâo de fre 
não havendo da pai cui­
dado d'uma syndioancia em forma, o ria 

mdos um verdadeiro escrúpulo na 
freguezes que, muitas ve-

m-pMão a miniraa 
IIa ha de soflrer prejuízos. 

I I ui tem inutilisailo al­
uei t. vendendo-
leros que, elles, 

i is, não po-

aben-
imentos 

qu v guem e le­
is unicamei i tê, não só 

com-

or quo, com frau-
•i" ortiraento na irapor-

I òrta, 
i, sesen-
s f.izen-

i.lou-

i attender 
-,ruem fa-
que elle 

«lão as 
pelo cor-

i ( 1 -lo p • ra qUG 'OtC 

as facturas, 
ivnlt ida impor-

ipra. 
lida-

as exi-

imi-

tarda a consum-
pa-

rerdades : que to-
lugarea são bons 
•u numero seja 

lira .indo lucro não consis 
''' nas grau .- nas pequem as 
;'* bons ia pontualí 
dade e constância,tornam-se o su.stentacu-
lo das casas con f >rtalecendo as, 
quando ellas correspondem a confiança,que 
se lhes deposita, tornando-se, por isso.dig-

de todo o respeito. 
Actualmente, na província, com o desen­

volvimento e progresso, que torn tido, com 
a entraria .! s exlranlias pa­
ra os pontos de estradas rio ferro o proxi­
midades, já não se pode depositar, como an 
tigamente, muita confiança. 

Aquelles lu itados por 
m.ui roceden-

felizes; outros,] orem,retirai 
d o ,na° l, oo.no aoshigaros, 
onde residir 

B em toda a parto, por 
ixar-

SG ' provinci 
Agora resta ,s pe8. 

pon 
renta os froguezos ? Não dosco • 

nhecemos que os empregados agente 
sas commerciaes luctarn com innumorasdíf-
ficuldades na apresentação de freguezes 
que nao è com a demora do dois ou três di­
as n uma cidade que podem adquirir as in­
formações necessárias, carecG tempo. 

E m conclusão diremos: que negociantes, 
commercio e costumes precisam soíTror re­
formas. 
Corte—Setembro —79. 

Leitor, acordae 

As a\ 
E o sol ja despontou ! 

Saltao «lo leito depn 
Faz-se ta 

vae tranquilla .. 
Deixao o col 

E vindo, vinde comn 
Pela rua da Quitan 
Darmos ahi um | 
A vor-se como isto anda I 

Vinde vôr o movimonto 
gente transi! 

Ia qual m's pressuroso 
Neste mercado a comprar. 

I ma negra, I da, 
Pret • 
Namorando um caixeirinho 
P'ra nao perdei 

Vede... ali tão galar.tinha 
symp ithica Siuh 

Levandi •€ na ra 
15 no braço um 

Além o Godinho a : 
—Entre cá, minha a, 
Venha ver rio minha casa 
A immonsa baraleza !... 

Olhai aquelle mocinho 
Com o collarinho em pé, 
No balcão (Fuma bodega 
A beber o seu café !... 

E também um alfaiate 
Supplicandò mansamento 
Oue lhe vendáo escondido 
Fns golitos d'agua-ardente. 

Lá vàe uma mulatinha 
Com seu vestido bonito, 
Comprar a carne de vae ca 
No açougue do nhó Nito. 

OJhai um moço, lã em baixo, 
Como sabe dar u'a prosa, 
Recebendo da fregueza 
U m beijo, ura cravo, uma r« 

Além com o Zé Martins, 
Parou na porta um soldado ; 
Perguntando se lhe dava 
Hoje, a ello, carne fiado... 

ondeu o homem rindo : 
—Fiado? !... mas, isto... aquillo. 
A carno de vacca custa 
Quatro centos réis o kilo ! 

Olhai essas quitand 
Gritando : compra Smhá, 
< ebola, couve, i 
Batatas, alho, 

—Dai-me um vintém de pimenta, 
Brada aqui uma criada. 
Grita além, urn COSÍnhei 
—Quero alface p'ra salada ! 

Mas, Jesus! que gritaria ' 
Peguem, peguem um 1 idrão ! 
Lá vao elle í... que finoi 
Com urn sacco rio I 

tado .' não lhe servio, 
Nem pra almoço, janta ou ceia, 
Trez soldados, zas e traz, 
E o levaram p'ra cadeia !... 

Meu bonevolo 

De tor sido amolador ! 

U 

mpanh 11 
qnelle I 

Colle 

mgsMBttmm VI ' C: i, :.•".. 

Vvai*ticaip;iniOM aos C I O S K O H Í?W 

Aignnntes «que estamos proce­
d e n d o a cobrança dos <K<»l>itOM 
cias s»' uncEos o , 
OIIIIOH trabalhos desta typo-
£rj>|>hi»« • 
i\o:s q u e ainda não satii 

i«ant olimporte «Io seus débitos 
d o corrente a n n o o alg 
COM «|WO SlÍH<la llòh 
antio pi>NHnd<i, rogam< 
vor <le Ni»fl ítfaxerein. v ÍKS « 
l>;jn-;« sustentação tia noss 
íl<*3aía não «emitamos c o m ou-,' 
||*l» rCCUrUO. 

OutroAÍra previne-se nu 
cfiio n e m u m trabalho í\ 
IÍ<"W8:Í <jf?"í"5Biii será entreg 
» C H O q u o weja prevíam-ente s>;» 
ti» 

.MIO 

JOAQNIM 1 

RUANDA PALMA N. 66 
t dentadur 

los, com especia 
rantind 

/a na rnastir 
Faz tudo qno diz r 

o^alcan 1—5 

d Colleclor d' 
ui lu o lançamento d 
.italistas faz | 

tribuinte .; 

mem 

i exhibiç? 

11 i lollecl v;*- --

t t 
Agradecimento 

Miguol B . Merenciana A: 
nia de Carvalho l irva-
lho, Louren . Bor­
ges de ' io, Samuel Etoi 
Antônio Borges Corrêa, Maria das Dores do 

LISTA DO 
.. Prado 80; 

Dr. Frai > da 
• 

Arse 
•beco 

80: 

50 

50 

\ rES 

i 

VENHA 

1-4 

i 

GRAWDE REVOLUÇÃO NA#MIDIC1NA! ! 

un o appa.reoiment o 
DA 

;i de 

BB. A. , RO 
Prerarada por J. Fasscs. 

.: pela I 

Mio a que 

iehl. 

http://oo.no


ImpronKa Yttiana 

""V7~EN1 uma casa, soalhada, 
* rada e Ia ,com bi 

modos para família, o em um d 
lugares dest ir eoWt^. 
na esquina no 1 
sa quo vae para a rua da Filma. 
Quem pretender podo diri 

casa para ver e tratar 
ria. rtú. 11 de Outubi 
3—5 da. 

DE DECASI 

PAI RANCISCO 

pre­
ços : 

por 14$000 e vende-se também 
na n 10 litros para cima. 

uns, 
inte alimento 

para vae ngordar por-
alho) a 6 o rs aO 111 

DE 

PEDRO LACRETA 
Tem sua loja de barbeiro na rua do 
Commer opre prompta á disposição do 
respeitável publico Ytuano. "^— 1 

Barba o 
rtar o cabello. 

Fora da loja pagará o duplo. 

A> Wé.Q 
RUA Do COMMERCIO 

No bilhar do kl todos os 

mingos e dias sanfilii 
manhã. 

ANTIGLUTINOSAS 

%4H^ 
WENr! 

DE PARIS 

o 

Dr VIVIEN 

•9, boalevard de Strasbour 
- PARIS -

'o wiatS rffíce s 
bo^loàoó cri LCtsOOXWÜA. 

</?aõ'cauda Coucad 

% *" 
€aca>ue?ife' G>>2/T<X: 
/oc)a4 aé Wío&fltàó 

ntemopeó e t/o (faaotic-
Vccòxòo. 
Cu/tocs è/?Á//fvt*£ 

[i fiqcu)ô. Cki 

HxàknU 
CL aálnína, 

G ctó . 
cmáfc-

etc. 

Mio 
1 de rao-
nar, com 

Eun ni a pi e ao 
lo. 1—l 

Yti • Outubro de ls. 

Anton Facheco o Silva. 

AULA PARTICULAR 

0 abaixo assignado, residente à 
1 roa de Santa Rita, propoe-sc a lec" 

tar: primeiras k tiras, portuguez 
árilhmeti franecz, a meninos, 

D cia, das 3 horasasõ 
:' da Urde. 

Yi'i.2.) de Setembro de 1879. 
./. F. .; lambert. 

j.Tâ ?. 

E i iro mecânico 
enir aos habitan-

—BRISSONNAU 
do Nantes. (Franci 

Ene [ualidade do to­
lo o ma-

fahrica 
dimei ou pari 
—Fngen l, de 

r, distillaçSo,— 
r pa-

linas , armai 

• conhei nova in-
1.0I.1 li 

\'lin«lros 

a qual 
dando-se entre cad o de 

iper-
ocoo a medalha 

na 1 de 1878. 
attonção processo de­

nominado 

I PATÜRAB 
ínado 00 fabrico ir alvo cris-

tallisado som emprego do can mal. 
ratar de­

ve-se escrever a 

Porto-Feliz. 

IATAMA 
H1I1M HMHfl 

A ÜXJA. D O C A R M O 
O abaixo assignado proprietário da alfaiataria d o T I G U R I N O 

E L E G A N T E sciéntifica que. tendo checado para seu estabeleci­
mento u m perito offlcial de S. Paulo, acha-se a disposição do res­
peitável publico, encarreçándo:s3 de aptar com brevidade e 
tanta perfeição como na Capital qualquer obra que lhe for confiada, Ytú, 16 de Outubro de 1879. 

Eduardo da Silva Tavares. 
4-4 

do 

JOSÉ GERTBELLO & IRMÃO pai 
nova loja de fazendas na rua do c' 

N'este estahelicimento o re 
timento do fazendas de lã 

LINHO 
AL<> 

E 

Eonitc soi timento 
CALÇADOS 

RO 

o um completo sortimonto de ohjeci 
DINHEIR 

No intuito de bem sorvirm r-nos 
com sua conlian 
so cm 

Nossa antiga casa a rua do Comni 
baixo da mesma firma o que, em nada alteram 

RINKYTIANO 
Amanha haverá no Rink gran­
de patinação ! 

.eiodado musical- do mns 

1 maior oommodidado dos froquont ciai, o Rink se abri­
ra fta is da tardo pa om musica,—duran 
muito. 

Os preços serão do costume 

0 proprietário do Rinlj , publico que tom hoje em soo Hotel 
u m h prompto, a qualquer hora, a apromptar 

1, tudo por preços moderados. 

AO RIINT AP A ZIADA ! 
Ytú tyõ d a — I m p r w n » 


